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 Pretendemos com este artigo protagonizar uma discussão sobre a temática do petrodiesel com o 
biodiesel. Para isso é feita uma comparação técnica entre o petrodiesel – com sua fonte não renovável, o 
petróleo – e a Biomassa – mais especificamente o biodiesel. Através de parâmetros técnico-sociais extraídos 
da experiência do Projeto Lagoa Biodiesel, realizada em Florianópolis-SC, pretendemos enfocar a temática 
social do assunto ressaltando o caráter único que o Brasil tem em relação à questão energética, e como poderia 
ser pautada uma política de matriz energética brasileira com um enfoque especial na sustentabilidade 
ecológico-econômico-social e de independência nacional. Pretendemos, dentro do paradigma CTS, discutir o 
papel do engenheiro dentro deste tema, suas potencialidades para uma educação energética da população e 
para uma efetiva conscientização social do potencial energético brasileiro, bem como das formas de 
alcançarmos nossa real independência, ao menos energética. As relações desse assunto com a engenharia e seu 
ensino também são enfocadas. 
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